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INTRODUÇÃO 
Embora a internet seja considerada símbolo de integração global, sua adoção ocorreu de forma 

desigual entre países desenvolvidos e em desenvolvimento, refletindo e aprofundando 

disparidades econômicas e sociais já existentes. Este trabalho tem como objetivo analisar como 

essa desigualdade surgiu, identificar os fatores que favoreceram a expansão da internet em 

certas regiões e discutir os impactos disso nas relações comerciais internacionais. 
 

DESENVOLVIMENTO 
A pesquisa teve caráter bibliográfico, com base em artigos científicos, livros digitais e 

documentos oficiais. Parte importante do levantamento foi feita a partir do documento 

Categorisation des articles de revues scientifiques en économie et gestion (2020), fornecido 

pelo professor orientador. Trata-se de uma lista de periódicos acadêmicos organizada por área 

temática, que orientou a busca por fontes relevantes sobre a história da internet e seus efeitos 

econômicos. 

Além disso, foram consultados artigos em plataformas como Google Scholar e periódicos 

especializados em economia, tecnologia e comércio internacional, com o objetivo de 

compreender como a origem técnica e institucional da internet moldou sua expansão desigual 

e as consequências disso para o comércio global. 
 

RESULTADOS 
       O desenvolvimento da internet remonta ao fim dos anos 1950 e início dos 1960, com dois 

caminhos paralelos: técnico e institucional. No campo técnico, Leonard Kleinrock, Paul Baran 

e Donald Davies desenvolveram novas formas novas de transmitir dados entre computadores, 

enquanto experiências com uso compartilhado de computadores e redes como as de telégrafo 

reforçavam a viabilidade de comunicação digital. Paralelamente, foi criada a ARPA, agência 

do governo norte-americano que financiou projetos de conexão entre computadores. Essa 

articulação culminou, em 1969, na criação da ARPANET, que conectava quatro 

universidades. Nos anos seguintes, surgiram protocolos como o Host-to-Host e ferramentas 

como o e-mail, em um ambiente universitário colaborativo (Castells, 2003). Em julho daquele 

ano, um comunicado da UCLA já previa a internet como um “serviço público de informática” 

acessível a lares e escritórios. 

        Com a criação do protocolo TCP/IP (1980) e a criação da World Wide Web por Tim 

Berners-Lee (1989), seguida pelo primeiro site (1991) e pelo navegador Netscape (1993),  

democratizaram o acesso à internet. 
Na década de 1990, a internet foi celebrada como ferramenta capaz de promover crescimento 

econômico, renovar a democracia e aumentar a integração global. Mas seu impacto, na prática, 

variou conforme o contexto de cada país. Enquanto nações ricas expandiram rapidamente o 

acesso à internet, muitas economias em desenvolvimento seguiram com penetração digital 

reduzida. A infraestrutura, a renda e o apoio estatal foram decisivos. Mesmo em países 

desenvolvidos, como a Austrália, estudos indicam que persistem desafios de equidade digital, 

sendo improvável alcançar igualdade de acesso entre áreas metropolitanas e rurais sem políticas 

públicas consistentes (Randell-Moon & Hynes, 2021). 
Em 2010, 77% da população dos EUA já estava conectada, contra 61% na Oceania e 58% na 

Europa (Internet World Stats, 2010a, apud Curran et al., 2012). Entretanto, em diversos países 
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em desenvolvimento, a penetração digital não alcançava nem 1% (Wunnava & Leiter, 2009, p. 

413). A renda per capita, a qualidade da infraestrutura e o grau de abertura social e política 

foram os fatores mais influentes (Beilock & Dimitrova, 2003). Assim, América do Norte e 

Europa, com menos de 18% da população mundial, concentravam cerca de 50% dos usuários 

da internet (Wunnava & Leiter, 2009, p. 414). 
Essa desigualdade digital impacta diretamente o comércio internacional. Países com alta 

conectividade ampliaram suas exportações, especialmente de serviços. Já os com menor acesso 

permaneceram isolados economicamente. Yousefi (2018) mostra que entre 2000 e 2014, um 

aumento de 1% no número de usuários de internet nos países parceiros gerou aumento de 0,27% 

nas exportações de serviços, sendo o impacto mais forte nos países desenvolvidos (0,52%) e 

estatisticamente insignificante nos países em desenvolvimento. 

 Além disso, países com maior experiência em exportação tendem a produzir bens mais 

sofisticados, enquanto os com menor inserção digital concentram-se em produtos de menor 

valor agregado. O aprendizado exportador, mais do que a experiência produtiva, influencia o 

perfil comercial de um país (MPRA, 2016). Assim, a internet se torna elemento central na 

inserção internacional, enquanto sua ausência reforça desigualdades já existentes. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A pesquisa evidenciou que o avanço da internet não ocorreu de maneira homogênea. Sua 

história revela como o acesso ao conhecimento, à infraestrutura e aos recursos foi 

determinante para a liderança dos países desenvolvidos na economia digital. A internet 

potencializa a inserção internacional, mas também reforça desigualdades se não acompanhada 

de estratégias de inclusão. O progresso tecnológico, portanto, exige políticas públicas que 

garantam acesso equitativo e participação global. 

 

Palavras-Chave: internet; desigualdade digital; penetração tecnológica; comércio 

internacional; história da internet. 
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